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Faltavam aos ministros demit-

tidos as condições, quelegitimam

'os governos no regimen repre-

sentativo; estavam_ no maior des-

'credito, e desde o seu advento

sahiam derrotados das discussões

nas duas camaras-e 'que derro-

tas! , ' _

Ora não é a simples vontade

'das maiorias, .que. póde sanccio-

nar os actos ministeriaes, é de ri-

-gor que boas razões se produzam

e os detendam-é para isso que

se discute.. . _

E nenhum dos maisdistinctos

'entre os seus se erguia alli para

'defendel-os-chegavam os minis?

tros a causar lastima Znas suas
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nem de serviços notaveis, que não

se lhe conhecem, nem das tra-

dicções já muito apagadas, nem

dos programmas desmentidos pe-

los proprios actos-vem 'd'uma

ideia, que se espalhou, bem! aves-

sa ao que constitue a legitima

popularidade -vem de julgar-se

que não ha gente mais ousada,

mais perseguidora des adversa-

rios, mais complacente aos ami-

gos, nem mais capaz de intrigas,

de violencias, e até mesmo de

manobras contra a coróa.

Foi contra esta ideia que o ul-

timo governo* regenerador rea-

giu, quando os chefes progressis-_

tas tentaram alental-a no eSpirito

das nossas, percorrendo o paiz

com o fim de agital-as, e dando

assim um justo motivo á passada

dictadura.

\NãO-se explicava como o go-

verno, que foi, batido nas discus-

sões parlamentares, sem defeza

possivel, depois de tantas situa-

› Píoprietarlo e Editor

JOSÉ MARQUES!“ SILVA E COSTA

lMPRENSA C|VlLISAÇÃO

Buu da fosso: Mauad, 211 a

,1.19.113th _de 1900
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Quinta Reclamação du Fímamenta

e lu Nalvaún du Santinho

Il . .t

Em Coimbra', no anno de 1854,

alguns dias antes de se fecharem as

aulas, em virtude de uma revolta dos

estudantes, querendo eu recitar ao

snr. Ayres de Gouvêa, hoje bispo de

Bethsaida, o Firmamento e o Noi-

vado do Sepulchro, dirigi-me uma

noite a sua casa.-Morava o snr.

Ayres de Gouvêa na rua dos Milita-

res-encontrei-o na sala de jantar

com os seus commensaes Soares de

Passos, Silva Ferraz, e o snr. José

Carlos Lopes, distincto medico no

Porto. ›

Acalorado um pouco o dr. Ay-

res disputava com Soares de Passos,

e perguntando-lhe eu qual era o as-

sumpto discutido, viracse para. mim

depois de alguns momentos de silen-

cio e diz-me simplesmente--As Fo-

lhas Cahidas?

E d'esta maneirainstando-me a

expôr o meu conceito sobre aquelles

'periodos da nossa litteratura, ainda

  

  

   

 

que não desejasse-ser desagradavel

a nenhum dos interlocutores, pois

era claro, que discutiam o merito

d'aquellas poesias de Garrett, não

occultei que as julgava como todos

as julgam, com a índole e modo de

sentir da nossa epocha, e ori inaes

na fôrma e na inspiração, e e um

          

ções vergonhosas, que emrigor

constitucional o obrigavamta de-

mittir-se, forte em querellas efra-

co em argumentos, ainda se con-

servasse.

Mas afinal cahiu, não por

qualquer dos seus escandalos,

mas por uma inepcia monstruosa

respostas, que evitavam quanto

lhes era possivel- mentiam, e

'eram logodesmentidos e com do-

cumentos-_fugiam aos debates,

*adiavam-n'os, abafavam-n'os _-

mas não ccssavam os seusactos

immoraes, escandalosos, todos

"em prejuizo do paiz, e em pro-
deu, nem mesmo Igualou.

mimo, que ninguem até hoje exce- l

'veito do seu partido, etanto, que

reparando na condúc'ta dos dois

.governos. a que presidiu o gran-

de clzqfe, parece, que no nosso

paiz o ser* ministro é sacrificar o .

'estado aos interesses-dos parti-

darios, e n'esse empenho mos~

'trar-se. audaz, sem principios, e

:sem decoro.

A taes abusos se-avesaram os

progressistas, que da politica não

*sentem já, não conhecem o lado

nobre e legítimo, e por isso re-

correm sempre aos expedientes

'mais indiguos, e ás corrupções,

'ás burlas, ás violencias, e ás ca-

lumnias.

E mais curiosa e accentuada

Se torna esta sua maneira de ser,

esta sua condemnavel attitude,

'quando se adverte, que' em _n'ome

dos lemmas' contradictos 'ou des-

presados, e n'uma linguagem bra-

\Ia e insolente, aggridem, infa-

mam, e calumniam os seus adver-

'sarlos e até mesmo o' soberano-,-

'quando não, cede pr'drnptamente

às suas exigencias..- ..-.uw w

A força, que anima a Granja,

. l
,..

 
não vem do credito dos chefes, «

do grande chefe, cuja vaidade o

levou a propôl-a ás camaras, on'-

de querendo arremedar a altivez

do talento, só dita baboseiras, que

mais o 'co'mprometteram, e lhe

abreviaram a queda, já. inevita-

vel.

Morreu-a terra lhe seja bem

pezada.

O sr. Marianno de Carvalho

res'a-lhe este responso:

«O ministerio cahiu e não dei~

xou saudades-cahiu sem honra,

nem gloria-tendo feito a mais

deploravel, e escandalosa admi-_

nistração de que ha memoria-o

sr. Luciano levou até ao fim a

obra demolidora da força do seu

partido-_não trará á camara fu-

tura uma duzia de deputados, e

;se houver para com elle grande

benevolencia, duzia e meia.

Eis a situação em que fica de-

pois de quasi' quatro annos _de

governo». ' _

,Eis o fructo das corrupções e

das. .violencias.

.u,l um, w. ' L 3'

A isto respondeu Soares de Pas-

sos-«pois eu creiquue, se em vez

do nome de Garrett; as' ñrmasse um

outro que não fosse conhecido, nin-

guem faria caso d'ellas›. i

Um silencio constrangido succe-

deu a esta observação pela qual nin-

guem esperava.

D'ahi a pouco levantou-se o sr. Ay-

res de Gouvêa e eu com elle fui para

o seu quarto onde não tardou que

apparecesse o sr. José Carlos Lopes

com uma arte d'inglez, lingua que

presumo lhe andava aquelle ensi-

nando, e ouvi ao sr. Ayres de Gou-

vêa-«hoje não pôde ser-_hei de

entregar ámanhã uma dissertação e

só tenho esta noite para escrevel~a›..

Tambem eu vinha tirar-lhe o tem-

po, disse eu, e visto isso retiro-me.

lnsistindo em que me demorasse,

e suppondo ser algum escripto, ro-

gava-me que lh'o desse..

-São versos que trago de memo-

ria, mas o assumpto precisa de lon-

gas explicações, e'hoje não ha tem-

po, nem é occasião para ellas-e

despedi-me. ' - '

Ao sahir topo com Soares de Pas?

sos_ e Silva Ferraz defronte do quar-

to de Miguel Teixeira Pinto, para

onde entramos. .

l Estequar _ _era por signal esqui-

_ _nadb;“eu sen ei-me perto da _jane-Ha,

n'uma das duas cadeiras que tinha,

Soares de Passos _na outra, _e Silva
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Ferraz debruçou-se sobre a meza

d'estudo, e assim se conservou quasi.

todo o tempo que alli estive com el-

les. '

Quando em direcção à minha cas

, sa, que era na rua do Correio, pas-

sei na que corre por detraz do Obser.

vatorio, de cujo nome não me recor-

do, soava uma hora na torre da Uní~

versidade.

.No começo da conservação obser-

vei que o estudo das screncias e da

philosophia muito devia convir aos

poetas.

Então o snr. Soares de Passos

atalhou-me com a seguinte pergunta:

ç -O snr. Almeida nunca fez ver-

'sos? i

A esta pergunta deve Soares de

Passos uma parte da sua gloria e eu

alguns dissabores de que podia ter-

me dispensado.

Respondi', tenho apenas duas poe-

sias em estado de poder recitaloas,

mas uma d'ellas está ainda incom-

pleta e a outra desejo corrigil-a em

algumas passagens. Esta versa sobre'

um assumpto tão original e'szinespfe-

rado, que receio, pubIÍCando-a, me.

chamem louco ou extravagantes “

Imagine o Snr. Passos-e alles.

traição de todo o universo suppostà

como 'provada pela sciencia. 'V

Mas a sciencia não o prova-são'

inducções e conjecturas que eu fór-

mo, mas ainda não confirmadas. '

Creio até que os tratados d'astro-

nomia d'hoje com boas razões e cal-

culos obstam a_ que tal se pense; e

de facto assim era.

Hesitei se hav1a de rematar a poe.

- sia no sentido de ser eterna a'ordem

do mundo, ou na hypothese contrá-

ria-e se por esse tempo tivesse lí-

do o Systema do Mundo, obra de

Laplace, não ousára compôr 'quasi

metade do Firmamento, tal comoes-

tá, principalmente se soubesse, que

a terra assm como os outros plane-

tas ora se approxrmam, ora se afas~

tam do sol em periodos determina-

dos pelo celebre mathematico, que

desde o principio ao fim do seu li-

vro só trata de mostrar como aquelle

systema é inalteravel; note-se.

Ora é exactamente do Systema do

Mundo, de Laplace, que Soares de

Passos fingiu ao snr. engenheiro

Eduardo Augusto Falcão ter extra-

hido o Firmamentol

Nem sequer lhe mudou o nome

que lhe dei, O snr. Falcão empres-

tava-lhe aquelle livro em setembro

de 1854 'e dias depois o Soares en-

tregalhe a poesia dizendo-lhe-(Ve-

ja se ahi está. a poesia da sciencia». '

Que charlatanice! ~

Se o leu, nao podia entendel-o-

e logo foi assim d'encontro ás atlir-

mações de um homem de sciencia, '

de tal auctoridade o snr. Passos,'rra

sua perfeita inconsciencia do asr

sumpto-_o snr. Passos, Sem inven-

_tiva_ _alguma 'nos thomas ao seu el#

ContinuaremOs. l ' l

_ Loorêuço_ @Almeida e Medeiros.“

-:¡.'
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1 ..p'ra .i ' g _i _ ¡-rgt :hu ht,
'll- ' l v -

Nome¡ horario, .ql l 1. comboios_ i

partidas eclicada?aerial-ã# '

.VIÀÃIC l ¡-

S v
'

'

› . «SEG Ão \Ll'l'Íl'EB .4. A. , encima_ pilas-¡sertgdqa nêosern

' -» ç ' w ' iecaiidal' “- “â :nomeações e -prio'mã

“ill tlllãÚ: :e

de synonimos latinos, por

H. Brunswch. um volu-

  
   

 

  

  
   

 

   

 

   

   

   

   

  

   

 

   

  

   

  
   

   

   

 

  

   

   

   

  

  

 

  

  

  

   

   

  

  

  

  

  

 

   
  

  

   

            

  

     

e les darnnés_ de Pinda -r ; *x , ' Çoes- r_ --i g ,v 12.5.- r _ 0 01'81"-

."gis surprezas, uma a1-
~ _ Eafa 'alma 5193?“” que nã? del' _Í_ am 7

LVÍñOfãdll'll'la' com um dCÕRl,
xarajm pen? aiguma' _ ' ASCENDENTÊS

um par de .tapetes para
_ I_)esta Cidade tem SldO envtados

. v. .

. " ~-;'s:"::~vat§a:::::s de
:5.315: t .

e se a, _ , V
. _ ' , *'r . > "~' ~ ~

AJSfü-al!
A nãobtenàio onde mãaãnoâte, D'agua enviou aos snrs. Vlsqonde rzmvígâflfj:

_

Ovar_ um póne.momge Pçím a 05 meus a e 0 - e Fralão e Visconde da Torreçago- Carmo ________ 6,26 m_ ›7 4¡ m_ S_ Bento

de setim e urna 'pregàdéi- Que“? “Wilder-me “a "me , 'a3”PWÇQÚQÍEOVWHPÚPWWÚ der'Bra- Mixto ,9.7.1. 16,4%. .

¡.a 'ta mbem de saum_ Proflñlda dos teus cabellps- . ga os meus cumprimentos Tgnmway.. '.;.-'. &2,501; 2,16m. Campi

› “17“ 4- , É ' -› ~-_--~~«»«-~-- _Seguiu hoje para Vigo o com- 8555 thflrtO_ _

Somma. «1433650 Que?? ° teu .hahto _ardente boyo,_,.do§ excursiçnistas que .deve Mixto ..ÍTLÍÍZÍÍT' 9'235.” ' ?fall l” i

t. , ,U , ,r _ ' , Asplfâl' a IPHÉOSttIagOÃ _retirar'dhquella'zCidade hesparltiola VW_'_7__:_ñ__v:r'__7_' n _

_ J _ r _. _ 81.1611? _sentirâos arfagos ”I N “no dia *lide julho. V_ V à 4 l 'v n __ DESOENDENTES a# A

Cães/raivozlos 7a lua 'Ema &eméme- L'ÓSÍ Joao a'qíti romanos-mg nuurngxl- --__-_-

_ gama; I tido que os annos anteriores. f) "à comu““ | Í.; ' P““d'tfí' ' Hikari-B

_ , _ DFPOÉ Veras como eu Canm _Tem estado n'esta cidade aé'rãàg mm V , líírí'gàe ~ r r

E, indispeñsàveY-_q-ues às auctmi. INa minha. lyra de poeta. sm.:11 D. Anathilde Duarte da Silva, n :to E'

dades administrativas volvam as suas E§te _amoreira 'eu #atuo tanto, Í dignissima, damadlessa villa _.e_ex- leamway...'.' 10,35 m." ¡› ' E 122,5 rn:

atenções pai-aros'cae-s-vadios que O minha cas'fí_1 Vlolcta- ' t' tremosa ñlha da^ex.ma sm.“ D.María Mutant_---- ,21451, ;a (-3,18, t. V

por _ahi .mgueam e jque,lat_tacados l, ›' v1; ' mw °-'.. .- Hz dMCarmo,digniesimaépiofessora of- Tâmããçinbmmlâ'igt'" agp.: ?5'22“

de hydrophobía, vão fazendo as suas Como eu.te quero! _no mundo ñcíal.
. ,, _mà53131363351'. (j ::'10 sas tt'

viçtjmas. ' Só eu sete mais ninguem. i ,-0 celebre crime de.Cam_panha.. CQ Emma“" _ 7,10 t. ' n' " 8,'29 é_

'l

N'z sgh-;aiii 'passada' ?tiram 'por

um @Esses pernleiosos :animales mor.

didas uma creada do nosso amigo-

Práticado ha Elim arlno .e ,cujo gl?! à'. Mix” amendoim 1030““ij 12:30 mv

. mentolfoia'diado já'duas vez_ ' i 7"' 'A 'A i "' ”“l '

, elpi0u\.n.a__terrça-feira, ,segu'w _.11

quarta, acabando pelas 3 horas da

O affeçtpúgrmenso, profurãio; f

Que meu Coração contéi .'

'v› .

1, .-Il'q. <L

Frederico ,Abgagãqwe' y _ñlharmais A' _noite quan o me deito,

nova-dog. Antonio Maria Marques, Vejo o teu rosto, morena, madrugada da passada quinta-feira,

j . , . _ _i l _ .

ofiilnal da camara mumcrpaLaquuaes
E, O pomba casta e 5,656933_ __ _ y r sendp osreus çopdemnados, um e

;a seguiram' respectivamente para Tu pau-as sobre o meqleitqí g; ¡, f* outrol enganam de prisão cellular

ishoa e Pprtq, afim de _se tratarem_
seguidos IO 'de 'degredo ou na alter-

Mlihstltutbslbactêrióldg'icbs de'Pas'-*
1«natura dezo de degredo.

tem_ Ã defeza foi feita pelo dr. Ber-

nardo Lucas, hoje considerado como

um“dos 'melhOrés advogados d'esta

comarca,_ o qual consta vae appelar

"da sentença true foi mal recebido

' pelo p'ublico referente ao criminoso

José Ferreira Alves, o cante', visto

_ nñolsegtao iculpado “partia Roza An- ': -' r '. _ t

gelíca_~ -' ' São preveniclos ?s póiros das

_A companhia do mean-o D_ freguezias d'este' districto de que

?meàradde Lishboa, tenciona vir a es- as moedas de prata de Ioo réis e

a c¡ a ea, rea 'sar uma serie de es- a â' .' .

pectaculos não estando até agora delao nfs den-“am de terfurso le'

v_ V escolhido o theatro em que deverá ga em Ó-Iv1çiç1117lilw pri-93911?, (El-ez“

Sou talvez um sonhador apresentar-se. VÇPdOLÊLé :ess-*l .data/ser' tlgàadáà'

gtalvez um ;talveZLñuí U (Hu-;u _J o anniversa. nas recebedoríás dóslcohéellliós por

'as nero ei ar- e os os, io na i ' mo t:Namastê dó àeualnonp _ lrouvei:: CIO 'do ex. sr. Manoel oultras moedas dO mesmo metal,

*' ' ' -Está annunciãdo' para a proxic sa vo os muymos' a

rua terça-feira; 3. do correrite, a es¡ .Repaltlçao. de Fazenda do dis'

treia no theatro Aguia d'Ouro, do “mto d Ave”“ '7 de maio de

1900.
. ., 9.' r_ -

'~tntrd_rãoíPa'ptrss, o qual se conser-

_O delegado do thesouro.

Miguel A. Pereira d'Arauja.

.-.-'. t

    

l_ ..'.7 ,l :t1

. , v um 'j . z.

" v ;nt

_ANTONIO m 'com-amorim
vende notas de expedição

de o' andem ;pequena relo-

eida e a 400 réls o cento.

E na febre em que abrazas

Meu dôcc amor, até creio

Que roçam pelo meu seio

As penas ”das tuas' azas.
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EDITAL .

 

Ílhõgreli'iimjhiíiidillhsanímadas
este

anno as festas em honra do mila-

groso S. Pedro.

Nlotc'hvmfeânm atineapillâe

as fogueiras e os mastros, que nos

annos anteriores davam um'cunho

de vitalidade e alegria atestes dias,

fôr-'am és'tàssaS'e' pouco festivãüw

."1 mi* "írlr,l" . .|- t.

EE que de manso ao ouvido

Me fallas de teu amôr. ' “

?E que ouço perto o rumor

Das ondas do: teu vestido.
pri

Que a¡ minha fronte descança

r

jAo sorrir, nos teus joelhos,

E) cinto os beijos creança, r

'esses teus labios vermelhos, v

v

. l

 

An_nos_

. . l .- - ,'g -_.. .Lil

Passou nó " dia 29 o anniv'ersario

natalicioââposso bom amigo Fran-

cisdõ'l'Ri b "Gal-'Gostas digno em'-

pregado da fabrica de conservas de

BrandãoiGomes-Iêt GF, tie-Espinho. z

-Passa tambem no :proximo dia 3'

o anniversario da D. Maria José

Coentro de -Ptrmosldedimda-espoia

do digüõlamenwdamdmirâstm-

E tu, se'acaso ,mas pena . “ .. .-

D'este "meu soifrer profundo, _

Ri-te de Deus e do muináol t7 3x *A

E abre-metos-hraçosrmoreíla¡ q " L varardeMrei Alma .caixardg vidro “

hermeticamente fechada 9 días sem

oder “respirar nem se “alimentar.

“ nvolyido' em uma enorme fecha¡

“ficará éo'm os pés unicamente lines.

VrLtcona'e: de JWonmmz.

ção @Read-*Where nossos mei Y S á , d d _ 1_ he

resado am' o Abóerinho. - p nm l er guar_ a_ o por po lclas e ot' a-

p As nossasgfelicitações.
com““ 'm i tro durante estes dias *não se fecha- A ' S OB

, . _ rá añm de que possa a toda a hora' ' Notarlopnblloo'e advogado

L--_-+

› Porto, 29 de junho

l (Do nosso correspondente)

.fnlrnnógl-ajtrlra
à l o.

l

yêr-se tão extraordinaria (para mim)

intrujão.l'_ ~ ' * ' -'- -

'-EsteJa-n'no o' S. Pedro'foi mais

festejado q'úe'o S. joão. "

Nas ruas de Traz, 'Ponte NoVa; '

Êagto André, S. Lazaro e rua da

. anca 7 *rf e'os foram de ri-

'Irlei'ra*,'t'iiàlãpilt,k Sl'iiilo se folgou. p

-No proximo domingo haverá

excursão a Braâ5,'promovida _pela

Liga das Artes raphicas do Porto.

'emma asdaleromo

NA“...

Cor-re mundo o tomo .n.° 7 do RUA DA PRAÇA

magniflgoó romance de “Charles. de

Vitis,;_0çgfqgãà; de' Q'çgúpqê que-ge-

Ia perÉIÇã'o' e nitidez das" suas 'g a-

vuras, pela z-sublimidade ,do enredo

e pelo, vigor _da_ phrase tem conquis-

tado os formaram'. obra litt'eraria

de primeiríssima ordem.

-'Tãl0 .imponente trabalho, que es-

tá "traduzido no. A mais lidimo. portu-

guezwcomrtodp «o esmero, é da em-

preza do jornal O Seculo. _,

_ A' empreza da Historia de Portu-

, gal tambem. não ¡falleee «Oi animplna

ublicaçao .de-.grandes. brasrcomo

gthtziqdas, de Lui; Ãe4_Çarnões,

d "Rue accu'samos. o" rastrear) ,n.°' 13

de tão esplendida'epopeiaÍ' " ” ' “ l

-A*'Cú§a Bermnd; do conhecido

editor josé Bastos; ahaha de nos

mimosear -co'rn'oromancelxá mdher.

dàlnlt'ckjo'ldo: popular eseriptonXa-

vi . _ e ' gel); 1A_a_s”si__.a

LÊãllâlãiàliíãlrâi'Íl' dê 'Êinmlãleg
. -

delebre- este. Na tarde da pas-
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.vo-gaSamamsehgáaanai obra de Moyos um grupo de Brogressistas
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Áonde póde ser procurado todos'

os dias das dez horas da ma-

nhã ás quatro dáitarde, v

Depois-de alguns dias de descan-

ço pelo facto de ter estado..

d'esta pacata terra, vóltó'hôjé, ho

dia do chaveiro da côrte celestial a

cumprir com o dever _que me é im-

posta; ofrle correspondente.

Ficaram as damas ovarenses pri-

vadas de receber noticias da segun-

da capital por algum tempo, mas ho-

'je-r para lhes poder pagar a benevo-

lencia muitissimo espaço me seria

preciso o que não é possivel.

_ O assumpto do dia, escusado se-

lria dizel-o. é a queda do ministerio.

Nos principaes centros de cavaco

todos fallam do trambolhão que deu

o governo progressista depois de

ekgota'r os cofres publiéos, d'é px-

_plorar _o gnome." de! contrahir empres-

'timos,..e pei- ñm tentar lamar noyos

ignpostos, e por ñm de mimosear o

orto com o resurgimento- da tão
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Fabricante de móveis '3- THOMÉ -Ovax-

Para '192 semanas

 

   

   

   

  

Aleía'ñllre Tavares da Costa

_ Praça-oval-

'É i” F r' i ' v i .

' “Enearrelgá-Ise do fabrico delto-

dasl as mobilias desde o mais lu-

xuoso até 'ao mais modesto, taes

como; moveiaaararsalaedç @site

de 'amar', quartos e escriptorios-

Ignéái'iiegaiései talhbem de con-

certos, collooar e armar respos.

Preço, 100 rs.-Pelo correio, 12o] l

'W ' A Vende-se na '

' 'v e.; .u l. › .: '7.' l nde se encontramíumajubior ;ej'l'rE
-- 'l . -V_. ,

-. «ft/.glgllnçwetíí'r, ¡,;l;.-, mg. “um. bel Brandão, mettendo dó pelo seu A
- 'IMPRENSA CIVILISAÇAO "

pecto; não lhes posso explicarxo -_ _J -, «- . - ' "*' ' '- ~= -

issabor que indicavam. ÉÉOÀ wansparemes' ass““ C°m°| Rua de Passos* Manoel 2M' 9 '219.
m

Customlhes, o ninho estava bem de tudo que diz respeito á sua arte. .
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ll' a ente em 0v r de todas as obras A

s“diitidndld S' n'dStefsemane#users.
rio, o sor. sui-remete.

 

í Euprezol'SeouloA»

lina das Flores, “O - Porto \ _

AS guerras ~

auglo - transvaahauas

Por .j. G. AVLIS

Em volumes de 32 paginas

eoni gravuras ,

a 50 reis por semana

assumirem rnüinnnrn-ronro:

Na Livraria Novaes Junior, rua

do Almada, 192-n0 Centro de

Publicações, Praça de D." Pedro e

no Escriptorio da Empreza, Typo-

graphia Seculo XX, rua das Flo-

res, 183. ' '

Grandes vantagens para as Snrs.

Agentes das Províncias.

1

 

¡.mz- me (ost

os Luãlonns
Grande ediçao popular

e illnslrada

Sob a direcção dos insignes artistas

Roque Gameiro

e Manuel de Macedo.

Revista e com preíaelo

do sr. dr. souza Viterbo

Preco da ;signature

Cada fasciculo de 2 folhas, de

8 paginas cada um, in-4.°, gran-

de formato, conteudo cada fasci-

culo 2 espleudidas gravuras-60

réis.

Cada tomo contendo 5 fascícu-

los ou 80 paginas, inserindo cada

tomo IO magniñcas gravuras ori-

ginaes-3oo réis.

liliprezaf'da Historia do. Portugal

Livraria Moderna-lina Augusta. 95

LISBOA

 

._..

Acceitam se correspondentes

em todas as terras da província.

 

A nova colleeção popular

xaunn nínonrnrln

dudunudm
Grando romance d'amor o de lagrimale

liluatudo com l37 gravura¡ da llor

a mais barata e ao mesmo tempo a mais

luxuosa de todas as publicações que

deixa a perder de vista pela belleza das

gravuras, pela excellente qualidade do

papel, pnr todos os seus aspectos ma-

teriaes e litterarins, a4 imitações que

nos suscitou o immenso exito obtido pe-

la nossa empreza.

60 réis cada semana 3 folhas com 3

gravuras, 60 réis.

300 réis cada mea-15 folhas com

15 gravuras-em temos, 300 réis.

Recebem-se desde já assignatnras.

Antiga casa Bertrand-José Bastos,

'73, rua Garrett, iã-vLisboa.

AIDlÇSCIãshSÃO
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lina de Passos “Manoel, 2ll- a 22|

 

OFFIBIIA DE BOIFJAHÇA, FUIDADA EI 1873

l' IMPRENSA "CIVILISAÇÃO

Viuva de Manoel F. Lemos

PORTO.

 

N'esta offlcina'imprime-secom promptidào. nitidez e por preços

' relativamente medicos, todo' e qualquer trabalho typographico.

Ê
:
:

.LIVRARIA EDITORA-GUIMARÃES, LIBANIO & 0.'

108, nua de s. Roque, alo-msm”

 

-..--›--..-_7- .-..._›_.L›. à- ._.~-....___.
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ALBERTO PIMENTEL

 

Edição illustrada com primor-asas gravuras reproduzindo os quadros

mais notaveis

consagrados pelos grandes mestres da pintura

A á imagem da Virgem Santa.

Cada Caderneta. . . . . . .. 60 réis

EMPREZA DO JORNAL «O SÉCULO»

' 43, Rua Formosa-LISBOA

  

0 mais moderno e emoclonante romance

CORAÇÃODE CRIANÇA
por CHARLES DE VITIS

Ein-dois grossos volumes de 700 paginas cada um

'i.° VOLUME-l.“ parte: O Segredo de Jacques-2.' parte: Os míseros.-

3.l parte: Na terra dos Tzars.-&.' parte: Villegiatura.

2.“ VOLUME:-i.l parte: Renascimento-2.a parte: Filho de marqueza.-

3.' parte: O desapparecido.-a.' parte: A sequestrada.

Cada caderneta de 3 folhas de 8 paginas cada uma, in-U, grande formato,

com 3 formosas gravuras de pagina-60 réls.

Urna caderneta de 3 folhas ou 24 paginas por semana.

Em temos de 15 folhas, por 300 réis.

Tambem se assigua !no Portoz-CENTRO DE PUBLICAÇÕES. de Arnaldo

Jose Soares -Praça de D. Pedro-e em todas as terras do reino e ilhas onde a

Empreza tem agentes.

 

PIERRE DECOUBCELLE

os DOIS'EAROTOS

 

Grande e sensacional romance em publicação, ornado com 200 gravuras,

120 réis cada fasciculo de 6 rolhas e 6 gravuras, franco de porte! Pedidos á

antiga Casa Bertrand-José Bastos, Editor-lina Garrett, 75-LlSBOA.

 

ATLAS

Geographia Universal
PUBLICAÇÃO MENSAL

CADA FASCICULO. . . . .' . .

ana na noi-visit. ter; nso.

› LISBOA
l

150 réis

..
..
..
..
..
..
..
..
..
..
..
.â
:3

o AMANTE na *LUA

  

Cada caderneta semanal de b lo-

'rio dos editores BELEM & 0.'. rua 'dó'

províncias, em casa das srs. Correspon-

'U_ dentes.

    

   

  

    

 

   

  

 

  
  

   

   

  

  

   

 

  

   

  

   

  

  

Colleeçao de Paulo de lloek

Traducção de SILVA MONIZ

Decímo quinto romance

da collecção, illustrado com magni-

ñcas gravuras

Em Lisboa, Porto e Coimbra,

4o réis por semana.

Nas províncias, lasciculo de 96 _Ai

paginas, rzo réis de tres em tres

semanas. ^ ' Pr

' Ai

AGENCIAS_

No Porto-Centro de Publicas-

ções, Praça de D. Pedro, 125 e

126.

Em Coimbra - Livraria Fran-

ça_ Amado e V.. A. de Paula .e

Silva. o

Todas as reclamações dos srs.

assignantes devem vir dirigidas

ao escriptorio da empreza l

Travessa da Queimada. 34. l.°-Lisl›oa

Unhinoult do natal' ›

Un ninho de [raça

Collecçâo Paulodo Rosi

Asaignatura extraordinuia i

10,0 réis o fasciculo semanal de

80 paginas, ou 7'2 paginas com uma

gravura.

Aos novos assignantes da Coligação

Paulo da Koch ofl'ereca a Livraria Edi-

tora Guimarães, Libanio d: 0.'

lim brinde no valor de 43000 reis

á escolha do assignante, entre os ao-

gointes objectos: ,

[Im relogio de aço.

Um magnlnco blnoculo.

0 crime da sociedade, sensa-

cional romance de Joao Chagas.

Lisboa: Livraria Editora Guimarães.

Libanio ó: 6.'. rua de S. Roque, 110.

Porto: Livraria E. Tavares 'Martins-

8, Clerigos, lO.

os nuns MAES
SENSACIONAL ROMANCE

EMILE RICHEBOURG

 

AS DUAS MÃES são duas mulheres

que somem. uma porque é mãe e não

tem ñlho. e a outra porque tem lilho a

não é mae!

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

lhaseestampa............ 50'

Cada volume brocliado. . . . . . . . 050

name a CADA ASSIGNANTE no eu¡ '

na anna

Grande estampa impresssa a cores _- .

propria para quadro. representando

A vista geralda Avenida da Liberdade_

Reeehem-se assignaturas no 'escapa

Marechal Saldanha, 26. Lisboa; angel


